
Obrigados a apresentarem
quitação do serviço militar
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o sr. Interventor Federal[ repartições a que estiverem
assinou decreto déterminan- subordinados, a sua quitação
do que os funcionarias es- de Serviço Militar.
taduais deverão apresentar
dentro do prazo de vinte

dias, pessoalmente ou, si re­

sidirem Ióra da Capital, por
procurador, aos chefes das
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Os que não a apresenta-[f Redação e oficinasrem icarão com seus venci- -

mentos suspensos até que re- RUA 13 DE MAIO, 3
gularizem a sua situação. C. Postal, 34 íi Telefone, 86
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Senhora das posições

a Inglaterra

ti

mars estrategicas do mundo,
quer perde-las

.....

nao

Cinco meses de guerra não [JDan lUarceãos (Correspondente da U. B. I. na Argentina) I !�tando em defesa da h�ma-
levaram um latino como Da- nidade, por que eles mesmos
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., não dão o exernolo ao mun-a ier ao avanço e certas vista britanicos, que o obser- ce houver navios ingleses». os m� eses e respeito a so-
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proposições, mas comprome- vador menos arguto se sur- Na boca de Quem tanto berania dos outros povos? E· 1 h.
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. m sua larga rstorta, ne-teram un amen e um axa preende que um homem de se insurge contra o rmperio rase OI ança a e, co- I.
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nnum povo se 13 va I o tan-a orça e m r '" -

sua frieza e prudencia haj a da força, essas palavras sao mo assegura o n nante ar-
d Iôlain. afirmado depois de tantas te- estranhas. Nunca deveriam ticulista iá citado, quer di- to ad or.ç� paEra manterd o
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O último discurso do pri- ses bonitas sobre soberania ter sido pronunciadas por zer a guma corsa na arma
_ . _ .
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'meiro ministro inglês contra- que '0 campo de batalha da um homem que, ainda recen- e seu teor. I um ato vier.
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lhos e apregoados ponto!'> de Majestade, é toda parte on- peito esua patrta aos irer- sr. ;VI e am er al� �ao Sin a ore Kon Kon, de
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Com os ar umentos ueamo em acentuou um
canos conhecem as dificulda-
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i nosso confrade, a resposta 'des que se erguem á defesa I c o n .

e n a m,. teorrcamente,
i da Inglaterra ao protesto das de sua neutralidade. Pode- cor:qulstararY\ I.men'os terri-

- .

s nt o - . I tonos da India. Austrulia,naçoes americana co.. ra
rao, no entanto, castigar os

Canadá PI· A f .

desrespeito á sua "zona de infratores dos princípios que aUna a, a esdtlna e ,fl�.neutralidade», tem um pOU- foram adotados no Panamá, mda g�an e parte
d

o

co dessa teoria da fôrça con- fechando os seus portos e 0- Corr o est.a lem seu po er.

trá-a qual a Inglaterra tan fiei
. omo os ma eses a conse-
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RIO 12 - Informam de I diu quando fazia aterrisagem to se insurge. riados da luta. IV::lrarr:. osrtivamente �ueFortaleza .

que está confir- forçada, morrendo, carboni-
.

nao fOI com a mascara reli-
mado o desastre ocorrido na d .. -
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SI o campo de batalha da E' preciso· que 05 povos giosa de certos princioiossa o, o capitao oao ,1
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nteslocalidade de Amarante com ..

arm a oe uerra e ua emasia o or es, exrge que eles dizem defender.
um avião do CorreioMilitar. ro e tenente Mano Perdi- Majestade éem toda parte on- apenas quando se trata de O munjo já não compor-
As últimas informações di- gão, �.:élO do sargento Mu�iZ, I de houver. navios britanicos, medidas para os outros, a-

ta injustiças de certa naru-

11 I t f d d tentem em certas coisas que N-'·
.

Izem que o. apare 10 exp 0- que I. '';;9'", W"" emen e er i o. que sentimento poc em ter reza, ao e mais .posslve a Iaos olhos dos mesmos pas- existencia de povos favoreci- I
sam despercebidas. dos á face da terra.

Os ingleses a bus a m de .

Nevile Chsmberlain com­

certas palavras, de alto sen- prometeu-se no seu discurso,
t�do humano. As suas �cses I evidentemente, dernonstran­
sao bOl1ltas, mas precisam do ser. adepto sinceramente
ser exeçutflda� por eles. I da fôrça, qu_ando vive a con-

J á que· os britanicos fa dena-Ia. Façam o que eu

Iam tanto em liberdade, que-I digo e não o que eu faço. I
rendo fazer crer que estão Eis o lema inglês.

Correio Militaravião do
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agrediraque o

êle

a vassoura, por,

querer trabalhar

Este cruzeiro, considerado
a «Primeira J ornada Aérea

Sul Americana � vem desper­
tando o maior interesse nos

meios oficiais e no publico.
O sr. Batista Luzardo,

-

nao o raidesensacional
Rio-Montividéu

,

aereo
RIO, 12. -_ Ha cêrca de viduo Romuaido Pereira

dois anos, a jovem Ab�ail Trindade, indo ambos residir
Abelar�Trindade, com 18 á rua Piraí 170, na Estação
anos, casou Se com o indi- Colegio, Nem mesmo, duran-

te a lua de mel, o casal viveu
em harrrionia, Hoje as coisas
tomaram asp€to mais trági­
co. Apoderando-se de um

cabo de vassoura, AbgaÚ
avançou sôbre o marido, pela
simples razão de que nestes

dois \ anos de vida con i ugal,
êle não quis saber de traba­
lhar, preferindo viver em ca­

sa na ocjosidade. Exasperan­
do-seI com a átitude da esw

posa, Romualdo saçou do
revólver e alveiou·a por tres

vezes, atingil1do-a nos braços
direito e esquerdo.

Sessenta aviões- brasilei-I nosso ministro nClquela ca­

ros, todos pilotados por avia- pital sulína, telegrafo,-I ao

dores brasileiros, .levantarão Aéro Clube do Brasil feli­

vôo, dentro de poucos dias, Citando-C? pela iniciativa.
em viagem do Rio de Janei· ...-....... ' 11'"4>=_

ro a Montivideu, capital do MA TO U O A MA' N TEUruguai.
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Aos assinantes e leitores
do "Correio do Sul" MAFRA - (para Gazet.a)

- Floriza Preta, por moti­
vos intimas, apunhalou o seu

amante. que era foguista da
estrada de terra. A crimi­
nosa

.

foi prês3, estando a I

polici� ihstaurando o com I
petente inquerito. i

Em resposta a varias_ consultas que chegaram á
nbssa redação. avisamos que o sr. Julio Barreto, inspirado
musicista lagunense, não faz parte do «Correio do Sul,;
e não está, nem nunca' esteve, autorizãdo a agenciar ou

receber assinaturas para este jornal. Leiam «Correio do Sul»

Movido pela curiosidade e pelo desejo de
conhecer de perto as grandes obras desta que­
rida terra, tive ha po"ucos dias o grato pra­
zer de observar « in loco» os trabalhos de cons­

trução de um majestoso ediiicio na praça
Polidora Santiago. Sim' Maiestoso pela

:

sua benemerita [inalidade, pois' trata-se do
Asilo· destinado a recolher a velhice desam­
parada. Mais maiestosa ainda se torna a

obra, quando sabemos que na sua direção
encontra-se uma figura [eminina: a e.x;ma,

sra. d. Joana, Dcux Mussi.
•

Acostumado nos' hospitais da metropole
brasileira, ao trato diurno ·com indigentes
de toda a espécie, observando-lhes di perto
as chagas do corpo e as miserias da alma,
guardo ainda vivos na retina os dolorosos
quadros de desconforto humano e a página
escura dos destinos' tristes' Ao contemplar
as paredes, no respaldo, do Asilo em cons-.
truçõo, eu me senti conjortado ao constatar

que no meu Estado, entre os meus conter­

raneos, ainda sobrepaira muito alto e latente
o mais belo sentimento do coração humano:
a Caridade. Hoje que a egolatria e o egoismo
avassalam a humanidade, sujocando o que
de bom lhe restava, é grato registrar o belo
gesto desta distinta senhora que, desprezando
canceiras e derrotismo, tomou a si a esta­

[ante e espinhosa ta reja de nortear a cons­

trução de uma casa que dê ·lenitivo aos des­
herdados da-' sorte. E' que ela não esquece
que todos os que sojrem, gemem e padecem
ao léu da sorte, são nossos irmãos perante
Deus, como o são tambem os ricos poderosos
e avarentos que, muitas vezes, olvidam que
no juturo a sorte lhes poderá ser adversa e

tenham, tambem, necessidade um dia de· re­
fugio num Asilo. Humberto de Campos, o

prfmoroso estilista brasileiro, conta-nos, nu­
ma das suas belas crônicas, como termina­
ram seus dias, no Asilo de S� Luiz, do Rio
de Janeiro, personalidades importantes e fi­
guras de renome de meio seculo passado.

Consigno aquí a minha reverente admi­
ração á nobilitante tareja a que se impos a

senhora c{. Joana Mussi, que é a de dotar
a cidade da Laguna de um amparó á indi­
gene ia, pelo que aos seus Pés deposito mi­
nhas homenagens, como seu obscuro admi­
rador,

- ..

Comprem ou assinem· CORREIO DO SUL

Cometer-se-ia uma singular I,serem tentadas'de explorar tratados de pa2 trouxeram

desconSideração acreditando- estes motivos para fins poli- ao estatuto territorial da Eu­
se que a existencia das mi-I ticos. Sucede, porém, que os rapa, tendo arrastado num::

norias é um fenomeno recen- Estados, cuja p:)pulação per- rosas populações á mudança
te ou que a sua proteção tencia em maioria a um gru- de patria, impuseram medi­
constitue uma inov,ação no po étnico identico á mino- das- proprias a assegurar a

d.ireito internacional.

EXiS-1
ria de uma nação vizinha, proteção das minorias, assim

tlam minorias antes da guer- falando o mesmo idioma ou constituidas de· maneira a

ra, notadamente na Europa professando a mesma reli- impedir que elas se tornas-

Central'e Oriental. jgião, podiam julgar-se obri- sem eventualmente uma fon- �J;;:j��j;;;;j��::U:�:i);;:jJ;:;:il=iJ;����::;);;;;j);;.:i���:;):::it:;
A historia diplomatica ofe- gados á vigilancia desta mi- te de perturbaçõe� para a

rece numerosos exemplos de noria. paz universal. .

tratados contendo clausulas A intervenção das grandes Os autores dos tratados
especiais em vista de conce- potencias bem como os pro- resolveram então recorrer a
der certas garantias aos gru· testas ou ação das nações um .novo sistema que, sal­
pos de raça, lingua e reli- limitrofes, provocavam fre- vaguardando a s minorias
gião diferentes da maioria quentes m.akntendidos e ás 'contra qualquer opressão, ga­da qual,faziam parte. Entre- vezes conflItos que colocavam rantia os países contra a in­
tanto, este sistema tinha os a paz em constante perigo gerenciá de uma outra na- NANCY, (I··favas). _ O
seus inconvenientes. C om sem servir realmente os in- ção nos seus problemas in· espião Roas que hoje pelaefeito, quem vigiava a exe- teresses das minorias. Assim t e r nos. Consequentemente manhã foi passado pelas ar­cllção das 'garantias previs- é que muito antes da gran- decidiram que as estipula- mas, foi reconhecido culpa­tas? de guerra, os inconvenientes ções relativas á proteção das do de espionagem pelo Tri-

o

Em regra geial, as poten- e ameaças de semelhan'tes minorias seriam consideradas bunal Militar Permanente
elas, que poderiam achar práticas, preocupavam sobre- como obrigações de interesse desta cidade, por ter estado
nes�as clausulas motivos, pa- modo os governos interessa- internacional e colocados sob l1a varias anos, em con5tan­

�a Ir:tervenções nos negocias dos, a garantia da Liga das Na- tes relações com agentes dos
intenores de Outros _paises e As modifica�ões que os ções, I serviços especiais da Alema-

História -da oi fi a
A questão da proteçao ãs I discussões {6ra da Liga e rio

minori8s foi uma tarefa das seu proprio recinto. Filan.
mais dificeis e delicadas que tropos, juristas, homens po­
os tratados de paz confiaram liricos, agindo individualmen.á Liga ::las N3ções. Nestas
condições, não é de admirar
que tenha sido, ha tantos

anos, motivo' de multiplas

te ou em g;'upos nacionais e

internacionais prossegu iram

no estudo teórico deste pai-

iI

Inorl6
pital1tc problema, procuran-I rencia da Paz, sr. Clemen­
do meiO) de lhes dar uma ceau, enviou ao representan­
solução prática.

. te da Rolonia sr. Paderews_
A origem e objeto deste

.

importante assunto estão ela- kl, em 24 de J unho de 1919.

ramente expostos e com evi­
dente autoridade na carta

que o ocesidente da Confe-

Laguna, 17../2/40.
ABElARDO CAlIL aUlOS

nhÇl e lhes ter entt'E:gado ·ou I da reocup3.ção, em março peças de artilharia pesada,
enviado muitas informaçõe, de 19.3ó, da zona desrnilita- dando assim ensejo ao Reich
que se pren:Jem á deff'sa ng- rizada da Renania e da cri- ficar de pcsse de informaç6es
cionaI. Foi principalmente se de setembro de 1938,

I
do mais alto interesse mili­

durante os periodos de ten- Roas colheu e enviou para tar, bem como das medidas
são diplomatica que a sua I'a em das fronteiras, infor- de segurança tomadas peladedicação aos ,empreendimen-
tos rio estrangeiro definiu o mações sobre o movimento França, na o�asiãú em que
seu carater criminoso. de tro?as, a importancia dos o conflito armado parecia
Assim, é que por ocasião efetivos e a colocação das inevitavel.

n
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UL E PORTIV01Excelente a arrecadação

municipal de Laguna
.1)

u
" "

Ao sr, Giocondo Tasso, prefeito municipal desta ci­
dade, foi transmitido pelo dr, Nereu Ramos, interventor
federal, o seguinte telegrama:

LEONIDAS, o

FLORIANOPOLIS, 17. Prefeito Giocondo Tasso,
Laguna. - Agradecendo sua comunicação, felicito-o pelo
êxito da sua excelente administração- Cordiais saudações.
(as.). - Nereu Ramos, interventor.

. .

te, que o Brasil ainda pos- mentando sobre a constitui-I cional está confiada a peri-I re pela frente. E' neles que���
su€ cracks no manejo da es- ção de sua representação dei- cia de Aimoré, o homem dos o nosso futebol confia ple-
fera de 'couro e que saberão xa transparecer que essa saltos felinos, um player tra- narnente, já que a nossa de- L .

o c

{ dnão expressa a sua força fesa saberá estará altur� da ..Rduna VISI- A amáxima. t-u, no entanto, dis- vanguarda. Dos argentmos,l U.o U
corda de· tal opinião pela Valussi, companheiro d e Do-

I simples razão que: - dado mingas na Zaga do BOCá
ás brilhantes exibições dos J uniors em 1934; Sastre,
esquadrões que ultimamente Harrieta e Baldonedo são a-

a Argentina nos tem man- I I zes de reconhecido valor.
dado não seria agora que e-

II Quanto a Salornon, Araqu-z
la nos iria manda, aquilo

I·e
Peruca são estreiantes e

'que não espelhe o que de
como tal tudo farão para nãomelhor atúa presentemente

em Buenos Aires. O seu pres- comprometer.
tigio está em jogo Ha as S PI'ão au o 'na tardede ho-
faltas de um Langara, Eri-
co, Waldemar, etc. que estão
no apogeu; mas, estes são

estrangeiros e não poderiam
competir no cotejo. Quanto
ao Brasil talvez não. conte'
com a figura inconfundivel

diamante

a esfinge
negra, a barreira

intransponivel

Visitaram nossa urbe, qUin-1 tros departamentos da flore­
ta feira última, os srs. dr. cente vila visinha.

ie assistirá uma luta de ti- J osé Pereira Coelho de Sou.-I
Pela tarde os caravaneiros

tans em busca de um triunfo za, SEcretario da Educação retornavam a esta cidade,

I que não paire duvidas quan-
e Saúde do Estado do Rio onde sr. prefeito lhes ofere­
Grande do Sul; dr. Osvaldo ceu um lanche no Hotel Pa­

to ao seu resultado final. Vergara, presidente do Con- raiso.
Brasileiros e argentinos bus- selho da Ordem dos Advo- Os visitantes manifesta-
carão com denodo um placard gados do R. G. do Sul; dr- varn ótima impressão de La­
convincente. Para os brasí- Cílon Costa, diretor da Cai- guna e de Imbítuba. dizen­

leiros a vitoria é necessar ia.
xa Economica de Porto Ale- do ainda que Laguna é do
gre; dr. Argemiro Muzell, I sul do Brasil, a cidade onde

Aguardemos, através das f
.

pro essor da Escola de En- eles, turistas, apreciarama
ondas hertezianas, o desen- genharía de Porto' Alegre; mais forte impressão de bra­
rolar do sensacional encún-I dr. Pedro de Ak.antara, ad- silidade.

i vogado e professor do Ciná- O sr. dr. Coelho de SOU'Zl,I sio Julio de Castilhos; e Ma- em palestra colhida Dor nos­
nuel de Sousa Morais, geren- sa reportagem referiu-se a
te do Banco da Província Laguna como berço da co­
em Montenegro. Ionização do Rio Grande doS. Sas. aqui chegaram em Sautomóveis de linha, da Te-

uI.

reza Cristina, as 9,30, sendo S. Sas. levaram fotogra­
recebidos na gare da estra- fias e jornais nossos, e o sr.

da de ferro pelo sr. prefeito Secretario da Educação con­

municipal e altas autorida- duziu, com grande interesse)-
Ides. . u'a muda da figueira histo-

Visitaram a igreja, a pre- rica, nascida na quilha do

feitura e outros edifícios, rl.l-
<Seival- e transplantada pa­

mando para Imbituba onde ra o jardim Calheiros da

lhes foi oferecido almoço. Graça, afim de planta-la no

Em seguida os turistas, Grupo Escolar <Anita Gari­

em cornparrhía .do sr. Otaci- baldi> de Porto Alegre.
lia Carvalho e outros altos Os visitantes, encantado
funciona rios da «Organiza- com nossa praia do Mar­
ção Lage> , visitaram a ce- Grosso, prometeram voltar
ramica, a granja, escritorios para aqui permanecerem al­
da Companhia e varios ou- guns dias.

por ilustres

riograndenses

Voltam-se ás atenções do
pebolísmo sul americano pa­
ra a importante refréga que
se ferirá em <ground » pau­
lista. Brasileiros e argenti­
nos pizarão hoje a cancha
do Palestra I talia dispostos
a conseguirem um triunfo es­

petacular que faça éco em

nosso continente. Todos os

esportistas ainda gu"ardam
na lembrança' as brilhantes
fases, da. ultima disputa da

ICOPA ROCA e aguardam,
uns com pessimismo, outros'
animados, um resultado
honroso para o nosso fute­
bol. Si da primeira feita
fornos esmagados por um

escore alarmante, cc isa a­

liás nunca sucedida, já da
segunda, se bem que aciden­
tada.. conseguimos levar de
vencida nossos velhos rivais.

Hoje, entretanto, sequiosos
de uma revanche em regra,
acrescida essa da lembrança
dos .escores berrantes que
sofremos ha pouco com a

temporada do Internacional
e San Lorenzo, os compo­
nentes do eleven brasileiro
entrarão em campo para de­
monstrar àqueles que jul­
gam nosso futebol decadan-

negro, o homem de borra­
cha e terror dos arqueiros

colocar o prestigio do nosso

soccer a altura que ele me­

r.ece.
A imprensa portenha co-

�m:n:::mn1

.
Selos de educação

E!\IDE-SE o Mor­
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p ri rn e nt o:
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren- .

do ao rumo de Noroeste­
sueste. Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigário
da Paróquia da Laguna.

AFONSINHO, um haH de
valor' que brilhou na

pa do Mundo

quejado, e sempre que-é cha­
mado sabe portar-se digna­
mente, E, entretanto, mais
fraco que GuaIco, a maravi­
lha portenhà, que será um

dos grandes obstaculos sérios
para transpor. O trio médio
brasileiro, não poderia ser

melhor se levarmos em con­

ta a impossibilidade de Og
atuar e o decréscimo de
Brandão. Afonsinho, Zarzur
e Argemiro saberão conter

a perigosa vanguarda alvi
anil e terão que empregar o
maxímo cuidado. com Peu­

e Garcia dois elementos
constantemente colocarão

em cheque a nossa retaguarda,
São velozes e maliciosos. Na
linha de forwards que re­

presentará as cores nacionais
reside a nossa maior espe­
rança. Adilson, Romeu, Leo­
nidas, Tim e Carreiro, cinco
lidimas expressões do pebo­
lismo brasileiro, que dispen­
sam comentarias. 'São plai­
res capazes de romper qual­
quer de�esa que' se lhe depa-

O sr. Ministro da Fazen­
da, em recente portaria, au­
torizou o uso, até 31 de março
proximo, dos selos de edu­
cação e saúde federais de
1939.

=:�=:::::::::::::::::::::����=:::::::::::���==::::::::::::::;:::;:���=:::::� de Domingos da Guia, o ho­
mem que empolgou Menti­
vidêu, Buenos Aires e a Eu­
ropa com o 'Seu padrão es­
petacular, mas terá em No­
rival, um elemento novo e

Pelas comissões especiais designadas pelo Ministro de grande ardor combativo,
do Trabalho e que funcio�am sob a presidenci� do Díre- um substituto que saberá
tor do Departamento Nacional do Trabalho, foi elaborado corresponder ao apelo de
o ante-projeto do Regulamento do Imposto Sindical. ,I S'I' L A'Pelo referido ante-projeto a contribuição a ser im-I

I VIO agreca meta na-

posta pelos sindicatos áqueles que participam da mesma ������"�_�.��.�"�....�'�'���",�,�........�'�w��
profissão e não são sindicalizados, e a que alude a alínea
f'f» do artigo 3i. do Decreto-Lei n-. 1402, de 5 de julho
de 1939, foi fixada em um dia de trabalho mensal, sen­
do paga de uma só vez. anualmente, no mês de março,

Para os mensalistas o referido ante-projeto estabe­
lece como díaria o salario mensal dividido por 30.

Os patrões são obrigados a descontar em folha a.

quelas contribuições, encarnlnhandc-as a)ls cofres dos res­

pectivos sindicatos,
Os empregados contribuirão tarnbem para este lrn ..

posto, anualmente, de acôrdo com a seguinte Tabela:
Capital até 10:000$000 2.0$000
Idem até 50:000$000 60$000
Idem até 100:000$000 100$000
Idem até 250:000$000 250$00Ó
Idem até 500:000$000 300$000
Idem até l.0.00':000$000 500$000

Ídêm acima de 1.000:000$000 1:000$'000
Multas de 10$000 a 5 :000$000, dobradas na reil1lci­

cidencia, serão .impostas pela
-

Inspetoria do Trabalho aos

responsaveis pela infração de qualquer artigo do citado
Regulamento.

Imposto Sindical"
. I

ROMEU, o tal, o cerebro
do ataqu-e

tro, certos que o onze nacic­
nal fará btilhante figura fren­
te a luzida representação da
Associação Argentina de Fu­
tebol.

Z I C Ao I ()

Copa �oc.a I No entanto, Confiamos pte-/ sua idéia, ou não passará de
., namente no êxito dos nossos simples conversa fiada'
Os esportistas focais estão patriclos: quanto fi vitoria, .

I

em constante movimento será nossa, pois que o com- Qu.ando assistiremos
para �ão perderem, de qual- bi�ado brasileiro, que hoje um jôgo?quer maneira, o desenrolar ira enfrentar o selecionado .

do estupendo encontro, em i portenho, está bem prepara- Esta é a pergunta que os
que duas nações se baterão do e os jogadores: que o in-

amantes do futebolismo la-Com brilhantismo, para con- tegram, tudo farão para a fazern c
_ .

.'.

1
.'.,
d'

"

B'
.

gunense azem constantemen-
qurstar os a mela os touros vrtorra do trasil e pelo bem .

h b
.

da Vitoria. Trata-se da «Co- do nosso conceituado nome
.te: po�s; . a a�tante temp.o

.... .' . que nao se assiste, nesta CI�
pa rcoca». esporti vo.

, -

. I
dade, um encont-o futebo-

Nas rodas esportivas mui- IFutebolísmo Lagunense istico.
to se comenta a respei to do
j6go, Quem vencerá?· T f

I Foi-se 1939 e veiu 1940
erça· eira passada remi-

e n!3da. Os' três quadros la­E' a interrogação feita pe- ciaram seus tTeinos os qua-
los grupinhos de palpiteiros. d d C' L gunenses deve11l tratar de

ros o �xlas e amego. ar"ranjar, pelo menos, jogosSó o Barriga-Verde ainda não
��� amistosos, para contentar o

os começou; será que os publico.
• ..' 'barrigu�sta? e�tão d�saniman'

FeIra de Amostras de ��e:i����c���ia��;no�q�:,
no mes vmdouro, Ina come-

çar os serviços para a cons­

trução do estadia, o qual por
enquanto, não paS5a de um

méro projeto da diretoria do
lider da cidade,

Menos de tres semanas 110 do labor e operosidade de I ao desusado movimento de ,Espero que, nesta semana,

nos separam da data que uma de nossas principais ci- forasteiros, que visitarão a
os piriquitos, reiniciem os

assinalará um dos mais no- dades, cuj03 mo�truários Feira de Amostras, que re-
seus exercicios e que em Mar­

taveis acontecimentos na vi- estão fadados a aicançar. o presentará para muitos, a
ço possamos ver iniciada a

dA. d E d construção do estadia «Dr,a economlca \) sta o: ti maior suces�o, por isso que, concretização de antigas e.Nereu Ramos ".inauguração da Feira d e apresentarão muitos produ- iustas aspirações.
Amostras de Santa Catl;lrina, tos inéditos, satisfazendo as-

Firine, piriquitos!
li majestosa parada de valo- sim a curiosidade geral.
res económicos, super-visão As cidades do sul catari­
do que Santa Catariná real- nense, dando nitida demons­
mente é no cenário fabril e tração de compreensão das
comercial do país. finalidades e' do alcance da
Com a construção do pór- Feira, já tomaram as neces­

tico monumental de entrada sárias providencias, no senti­

para o recinto do referido do de tornar sua represen­
certame, foram iniciados os tação o mais brilhante' pos­
trabafhos finais de organiza- sive�.
ção, devendo, dentro de Assim, dentro de. pouco
poucos dias, ser iniciada a tempo a risonha capital bar­
montagerp dê grandioso pa- riga,verde se tornará peque­
yilhão Blumenauense, símbo- nina demais para fazer face

Cogita-se, nos meios espor­
As irmandades de Santo tivos do Campo de Fóra, da

Antonio dos Anjos e Santis- organização de um quadro
simo'Sacramento, farão, ho- futebolist'ico para disputar a
jé, na Matriz, l,lma reunião soberania do futebol varzea­

para tratar de assuntos· con- no.

eernentes ás festividades do
Será que os suburbanos

conseguirão levar avante a
Senhor deis Passos e' Semana '

Santa, a realizarem-se nos
n::xxmxxxu:xxxXx:n:%D

dias 10 e 22 de Março, do l COMPREM OU ASSINEM

c�rrel1te at:l0. C'ORREIO DO SUL

Aos cuidados do dr. João I cato, constante de fls., fa­
de Oliveira, encontra-se nes- ça-se expediente ao reela­
sa Redação o seguinte oficio msnte, atualmente residindo
dirigido" ao sr. Alberto An- em Laguna, neste Estado,
tania de Oliveira: comunicando que, na forma
Of. nQ, 95 - 16a. Inspe- do § 3°, do artigo 8 dos:Ç

toria Regional. Floríanopo- Estatutos, cabe recurso para
lís, 23-1-40, a assembléia geral do âto

Sr. Alberto Antonio de da �o?1issão Executiva que

Olíveíra. A/c do dr. João o ellmm?u do quadro social

de Oliveira. Laguna. do Sindicato s.

Em solução ao assunto Saude e fraternidade. (as.)
constante da petição dirigi- Raul.Pereira Caldas, Escrí­
da ao sr, Ministro do Tra- tutano F, respondendo pelo
balho e encaminhado a esta expediente.
Inspetoria Regional, comu- ......""...IIIIIP_.mW"'l._'. iI'I<I'1lIli........lllidlD.ii>O�1\j;l"_iIi'

nico-vos que foi exarado
no processo r.::soectivo o se­

guinte despach�:
«A' vista da informação

do sr. presidente do Sindi-

O�.�.�·�O

( P,.')(R"" Pt?<RTlcIPJX;:,õe..r i
S OfNOIV""DO.C/)(J'""MEN- 1
I> TO.NI!(JC'IMIÚtTO. ETc.••

PROcuRE r.: � 1
"CORREJODO(/z:tL� l
.----.� . .....__.......,.�.

•

Por certo eles farão isso,
para que breve possamos as­

sistir algumas partidas de
futebol nesta cidade.

'U11111l1ill1lil ilIi 1iIll!llli!lllil lílllllE11l111l11l11lllllll ili IIIIIIl!i !lIIi!IIliIlillliliEiUll1iI! IIIfII illlllliIlm ia IIIIl1I1i II'"

�����....
;;,,���l'WrIr_�WiB2'tt*AWPQWM�#QMMi..�

r

Santa Catarina Ou será que, os dirigentes
esportivos da Laguna perde­
ram as suas fibras, devido
ao grande desinteresse do
povo lagunense pelo esporte
local?

.

HOTEL BAlNEARIO

Campo de Fora Fr. C.
Jesta de Semana Santa

Confiante nas diretorias
dos clubes Barriga-Verde,
Lamego e Caxias, esperamos
que, breve,' reiniciem seus

jôgos, deleitando-nos, assim,
com agradaveis passatempos.

ii'" O IVI

; Na feiticeira praia do'MarGrosso
Muitos quartos já s'e acham" ton\ados. Os amigos
da praia,· os amigos das diversões ao ar livre. os

que desej2lY). o descanso da familia e de si proprio
não devem perder esta ·oportunidade. \

Reservem quartos imediatamen te
O Balneario conseguiu, agora, o melhor cosinhheiro
do Estado. Todos os utensilios foram renovados O
salão está preparado para os costumados bailes: de
todos os anos.

(;;l'OOOG.OOOOfJ

� DR. JO��V��ADO�IYEIRA �
� T rata de inventarias e arrola- �
f11 ment0s; advoga no farurn" civil, r'l
4J crimiI_1al e comercial. 4J

� ESCRITORIO: O
fI1 Rua 13 de Maio, 3 rtl

� Telefone, 86 �
4J - LAGUNA - 41

�OOaO.Of':H30-É!)

Preços mínimos e·maximo
bem-estar

A praia do Mar Grosso é uma delicia!

S::� Quaisquer informações, podelli ser

'obtidas no NUV() VAl2L\IZ(\. âe
lPaul() Cana.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sau.Ja' J.OS
Vitor Konder, ex-ministro d� I tau núpcias naquela Capital

U UlV Viação; Ilza, filha do sr. Je- com a senhoritaMaoia Hele-Deixe de comprar quatro de cada pessoa, a verba men-I MENOTTI DEL PICCHIA remias Neto, do Rio do Una; na Grijó, filha da exma. viu-d F, sal do livro é religiosamente Enio, filho do sr. João Silva va do dr. Adernar Grijó.maços e cigarros. ara um

Só uma saudade palpita em de Oliveira.
.d sente á sua saúde votada. Somente pela lei tu-

d' d ( li< * *
gran e pre '. rinto em que o livro é tal I traín o-nos, ou onentan 0- meu coração; saudade daquela DIA 22, o dr. Mario Ca- .. .-Economizará .4$000. Com ra um povo se torna espir i- E' 1 d Q dd qual o fio de Ariadne. J e e nos. ,

que me deu a vi a. uan o bral; a exma. sra. d. Alzira CASAMENTOS
esse dinheiro comprará um tualmente gran e.

déd I D' f t l b d I 1-que nos orienta no e a o iscreto, a as a-se, sem me em TO e asinto ta emoçao, Figueredo, esposa do sr. An-livro, Fará um grande pre-} E' muitas vezes um trecho
íd I d I C R N

de problemas que nos cercam. recriml�npçoes nem .rul o�' na_I que, chego
a sentir a a ma 00- tonio 0ugusto de F.� igueredo; onsorciou-se em io e-

sente ao seu espirito. de livro que inspira uma
E' o mundo moderno, é um um gesto Cala-se Imediata naa

• o sr. Edgar Carneiro; o me- grinhocom a professora Van.No livro de Karrnendi, profissão. Do capítulo de
cáos de problemas atrava- mente, tal qual uma boca Minha mãe querida que lon- nino Juarez Rufino, filho do da Mendonça o sr. PauloU' t a em Budapest» ouro nasce uma idéia prato i-

d
« a avenur,

cantes. que se cerra, quan o o can-
ge por mim ôra! Saudades sr. José Rufino. Sacht.·verifica-se- á que é habito na ca: a creação de uma indus-

Mestre amavel, o livro f fechar suas pá d I OE t em os rapazes tria uma iniciativa util. Não _ . .

1
saço nos ez '.' tuas eu sinto a to o instante. IA 23; a exma. sra,

d'j 0I<)!C' *' 'I :
uropa er

"

I d nao escraviza nem VIO enta. ginas. Meu coraçiio por ti soluça e Marta Teixeira Mota, esposa _

.� Lsua prestação mensal a pa estará ai o aermen a sua

I
.

, f N- A

S

D�V-';r..cO�<:'
�

-

�

?
'"

Sugere. Mostra, o erra, ex - rao se magoa por es e
chora; em lembrar que estais do sr.Jvlar io i'v1ota;. o dr. An-I_Jii

t.!'�_.., t:,:,gar ao livreiro No orçamento fortuna.
plica, aclara. Sua lição não desdem passageiro. �asta de rnim distante. tonio Batista Junior; Mar- --

Quem lê dilata as fronteí- é coercitiva. E' apenas per- reabri-lo e ele torna a

ralar-I Q dê zarida Maria filha 0'0 "I' CI' r'o P::clacD
==--m __m_

I ddI' d Q uem me era estar a teu '" "
--. ,CA v .

• iC" t.I "-
ras da propria persona i a e. suasiva. J amais inoportuna. nos com a voz muda as ",uas. Deodete Alves Cabral do Rio .DAS C h ,. S b '

1 I 1 t s lado, sentindo, de perto, os ca: .

� _

':
I I, . ..DESPEDI· on ecer e ennquecer a er A ição nos penetra a a ma era.

. .: I te Mas DFUS quer Deserto; Ilda, filha dr) sr. Romance do Sulé armar-se. Um homem culto, como o raio de sol atravessa Estabeleçamos com o livro n� 10S WS.
�., .

. > José E.H Ferreira. ,é mais rico, m.ais. forte, mais I o vidro: irnpondera�elment.e, uma amizade fraterna e uma quo teu [ilho adorado vn,a sem-
DIA 24 n sr Jo</ EI' Fe _ Sem a mmirna dúvida é O,

.onvlvencia assid N
. p're lorwe dos afagos teus. ,'- 1 se � I rapto para a vitona que qual- sem deixar rastro. Imaterial convivencra assi ua. as VI- b

reira; o sr. Otaviano Soares filme das grandes sensações,quer outro Livros são celei- por ser' pensamento, é per- agens tediosas, ele devora TU RI _ ASSO ele Andrade; a exma. sra. d. espetacular e grandioso. E'ros de experiencias. São sin- suasiva porque é ideia. Não distancias. Arranca-nos á me-
\1aria de Oliveira; a exma. esse o belo filme colorido, queteses de observações tiradas surge como a sugestão impe- lencolia da larga inercia e :I< * >I:
sra. d. Paulina FirrninaMota; estará hoje na tela do Palace,da vida. Iluminam nossos ca- rativa e sonora da frase pro- leva-nos a outros países e faz-

NASCIl\IENTOS o menino Ademar José Mau- em 2 sessões. ás 67'2 e 8Yzminhas e delinearn os nossos fessoral. Aparece como opção nos conhêcer outras gentes ricio, filho do sr. José Viro' horas.Fevereiro rumos. delicada Não nos contradita. Durante as melancolicas . O sr. Paulo M. de Sousa ginio Mauricio. ROMANCE. DO SUL éA vida é-o simbolico labi- Não polemiza. Não discute. convalescenças, ele antecipa e sua exma. esposa, sra, d.
l' um otimo celuloide da Fax,

------.:.=��=="E.:=: Descreve ou esplana. em nós a posse da vida di- Laura C de Sousa, têm o
* *

tansbordante de ação, bele-O livro, sobre ser o melhor namica, incorporando-nos ao seu lar enrequecido desde o VIAJANTES za, arte e poesia!O amigo, é o melhor campa: movimento exterior. Nas noi- dia 2 do corrente, com o

[ 1ECNICOLOR! Eis o ter-I nheiro. Não tem repugnancia t es de insónia ele afugenta as nascimento de um robusto Vo!nei de Oliveira mo sugestivo, que traduz ta-peia nossa neurastenia ou larvas mentais que nos assorn- menino, que tomou o nome
do o esplendor, toda a magni-pela nossa angustia. Na hora bramo

.

de Grinvaldo-João. Seguiu pelo « Iteberá>, des- ficencia, todo o policrornoda dor, é só estender o bra-
Q 'h II tino ao RIo de j aneiro, ojo- encanto da natureza!ço tira lo da estante Ele ue pode aver me 10r *' '" >I<

vem Volnei de Oliveu a, re-
f II·'

-
- ..

que um livro? Mais do que nunca um i-vem a nós passivo, disfarçan- Têm o seu lar em festas, datorchefe do «Correio do
este,

.

S me apresentou, comodo nosso sofrimento, ou dis- Sómente uma bibliotéca com o nascimento ocorrido I
ul ", que vai- efetuar a sua

um colorido tão belo, tãof
no d.;a '14 do cor'l-ente, de I mátricula no CUI-SO pre· iuri- deslumbrante!

E...::E'ElI:lE-....·:::;::a[iI--±aSF-li:.lt:==.-=::lSiE:-"..=::I!:J�'E3GI
.

,

seu .prin�ogenito, que totnou. dica.
Uma verdadeira apoteo�eH-

�

8 e

t o nome de Sidnei, o sr. Adi- * * * ao filme ce!orido!
..

'Onl'80Sa VISl ·a· lia Pereira e exrna. esposa,
. LoretaYoung.Ei-ladenovo,sra. d. Laura Ana Pereira.

.

E�r-eve nesta cidade, em
a maravilhosa estrela, gaOra,dlasdasernanapas�dda,o ..

·

" n' 'dbfr�Ad lf D'
.

d R chferenL, emovlon�n Q e asr. OI o IOmaf!O a 0-
d

- I
.

.

I zen o Seu coraçao pu.sar aoE<.ta' festr,s de"de asa, comerctante e sub dele·
d

.

o e mal's
-, em ,- �

.. . compasso e um novdia 8 do corrente, o lar do gado de poliCia do Armazem
b I d a vI's-aoI d C

. , e o mun o, com
sr. Francisca Pedone e de o aplvan. deste encaO'to que estontei?! •

sua exma. esposa d llza
* * * Richard Greene e WalterFlores Pedone, com o nasci-

mento de sua primogenita
que tomou o nome de IVIa-

� CORREIO DO SUL, 18 de Fevereiro de 1940
-=========___ .:::_===_::.::,_======_= .__";::Jb-__

• -:-_ _'" - -.-.,----.... ::z:-

li rss r,u,

VOlNEI IDE OilVElfiA, não
"tendo tempo para despedir-se
pessoalmente dos seus colegas
e exmas. familias de'suas re­

lações, o faz por este meio o­

ferecendo seus préstimos no

Rio de Janeiro.
Laguna, 13 de

de 1940.

GODOI', DESNORTEOU
CAMPEÃO DO MUNDO

Telegramas da «Unitedlmo um leão, fazendo Louis
Press. asseveram qUe as ma-

I
correr á volta do � ring» em

nifestações do público .em Íà- quatorze «rounds».
tvor. do lutador chileno fize- Dos três juizes que com­

ram tremer o této do «Ma- punham o juri um votou a
dison Square Garden>, no favor do chileno.
qual' se realizou a ultima OS 51'S. Giecondo Tasso,Toda a imprensa arnerica-
pugna de campeonatomun-,

h" prefeito municipal e Fompi-d· 1 d b na elogia o boxeador c Ileno.
I B d d

.Ia e ox.
.

.

io ·ento, ex- eputa o e m-
Noticias da mesma origem' A revanche está prometi- clividualidadc: de larga pro­dizem que Godoi lutou co- da para Julho. jeção no sul do Estado, es­

=======-.--:��.��-�-� I tiveram em nosso escritorio,

Gratos pelo deferencia.

em nome do dr. Osvaldo
Vergara, eminente prócer
gaúcho, afim de apresentar­
nos excusas por não ter sua

excla. vindo pessoalmente á
nossa redação, quando foi

ANIVERSARIOS

da recente visita dos riogn:.n­
denses á tradicional e hospi­
taleira cidade da Laguna.Respingadof

risa.assinante " *

3

I

Breunan, serãQ seus compa�Acompanhada de sua fi-
nheiros neste suntu'J50 filme,lha, senhorita Arnelia, este- .

Hoje, o lider dos cfnemasve nesta ":Idade, a passeIO, a
d I 'b" m duas seoo su eXI tra, e ".eXma enhora don'i Perpetua -

f I d F x-, soes esse super- I me a o,831 reto B')s51e, esposa do' I trechos-

d' E . que possue a guns .

clrurglao entlsta sr ugenlO f I d t
A

B I d T b
- a a os em por ugue3.oss e, e u ara0.

I* * �
* * *

O sr. Julio Barreto entre- %:I:Z:-AZ;;irn...�nxn�
gou á gerenc!a do <C�rre.io ����do Sul� a l!llport�ncla de

I PROMI"SORIA

I
uma assmatura destmada ao '.

j ....
, .1

sr. lsa13s Reinaldo. Cardoso, Em formato moderno 1
residente em Canglcas, Ara- , e papel de l111ho, ven- I

ranguá. Agradecemos a gen- de-se no Correio do Sul '

tileza.· '���

Estão de parabens o dr.
Davi Ferreira Lima, procu­
rador do E s t a do, e sua

exma. esposa d. Neli Ferrei­
ra Lima, pelo nascimentO Acompanhada de sua ge·
de mais um filhinho, ocorri- nitora· regr.::ssou de Porto A­
do no dia 26 de' J aneiro, II�gre a exma. sr. el. Lilita
e que tornou o nome de Pau- I

Seara Bento, esposa do sr.

lo. Pompilio Bento

?

- Não swdo possivel;- de--I carro do «Bola .Preta». con-
vido o mau tempo, o clube dutor do prestito carnava'
carnavalesco � R-çspingados », 1esco.
fazer saír seus carros alego-
ricos á rua, na terça-feira Causou adnliração, a to-

de carnaval, resolveu então dos e bo:-r: g�sto e de b?ITl
d· 'd d est'to ps senso, V,;f o clube <Respm-a lar a sal a o pr I ,-

�_.. "_
.

d' 11 gadc:c" (), > I Lac pouco recur-ra o prOXlillO ommgo, . :mn'nl:'XDnxxrrr.tX'..l::E.llCL"!t':D:U:l[�'XII,'l:�-::n·:!t��do corrente. ISO mODetar.lO, apresentar
A· / d m' ao pas-

carros alegof1COS de grande5Slm e que, o -m", f
.

I
.

"

;.d Re" dos de e elto e va or al'tlstlCO.

Isa o, os � �pmga » -

ram uma nota chic, apre5en- São dignos de elogios, pe- ,tando ao público os seguin- la sua inteligencia e dedica-
.

tes: ção, os componentes do du- Neste estabelecimel"li:o execMta.se com perfeição, todol°. Carro chefe egipciano be carnavalesco' «Respinga- e (jl.la!quei' traba!hq) de 1'l1<1rcineil'o, c@mo sej;;mll: mo�Via-se a senhOrita Elzir Cae- dos> cuios nomes vamos fo- bilias cGmp!das, eSCi'iWíiU'Ilnhas, janelas,
h d !d' -

portas, caixiihl.ls, etc.
-

tano, rain a o carnava a- calizar: Alcides Soares, Ho-
que!e clube vestida com raeio Zeferino de Castro, Ultima Novidad� - As afamadas Camlls' Completou 22 anos de ida-fantasia oriental, sentada José Caetano da Silva, )0- ®@ tif' &\ Ml m= fii\.6� �.J A 'lll'D de, no dia 14, ojonm Ago-na séla do Elefante, como sé de Brum, Ivo Luz, Seza- J V U L � . ,� � � bar Mauricio de Oliveira, fi-
se estivesse no trono rino Prates, Antonio Gue- - PAIRA CASAL li:: S@LTEmo - lho do sr, Aparicio de Oli-O 2°. o obelisco, dedicado des, Erieo Machado, Morga- Estilo Moderno. Higiénico, Perfeito Acabamento, veira. O referido jovem é fi-
110 municipio. do Barreto, Hercilio Castro, Isenta de penetrar qualquer imundice. lho da terra e ha quasi dois3°. �Morrà dos Indios�, Arlindo Silva e muitosoUd' t"

.. anos está fora dD torrão, ten-dedicado a sociedade carna- tros sodas, cuios nomes nos IPre(:()§ b,ara �§�mm{).§ do saldo com o intuito devalesca «Pingos e Respin- escapam á memoria neste DispOrido- de operarias habilitados. abraçar a �\.1arinha Mercan-
gos�. momento. !l T O!úl(\ I te Hoie já é 2° �lotoeestá40. ",Salão artistico», com PROPnlE An U0=

. N � exelcendo as funções de Ime-
os escudos das sociedades 18- E'. indubitavel que 0:3

II ZEFERINO ZOMER & IRMAOS I
dieta no navio-tanque AUt'o-

d d· d'
. �Respi11gados deram a nota

I ORLEAf"S __

I ra, da Cia. Navegação Sheelgunenses, e Ica o as socte-
't SANTA CAI ARINAdades locais. chic do carnaval de 1940. I -,

I Mex do Brasil,
5°. «King-KongeoGato», �� B� !�lt�__.ll'�"� Fazem anos:

*

IIZomerMarcenaria Fez anos:

Fez anos, no
.

dia 16 do
corrente, o sr. FranciscoJo­
sé Pedone. sacio da firma
Pedone &. Irmão.

Fernando EgerH
A vida começa aos quarenta

I
Novo CtHligo do Processo

C I h'C··, C
.

I . omp eta ale quarentaIVI e mnercla anos de idade o sr. ·'Feman-
Re�ponJel1do esta �enque-I do Egertt, eiemento de des­

te: a imprer�sa afirma que, taque em nosstls meios es-
alem de motivos de outras portivos e carnavalescos,
ordens, da-se ainda que pou- O aniversariante, iá ha
cos são os Estados da U- muito ca.ndidato ao cargonião que já fjzeram suas ar- de presidente de honra do
gãnizações judiciarias con- Bola Branca, será hoje mes­
forme ele.termina o nosso co- mo eleito e empossado nesse Idigo, e das quais depende a cargo, para o qual faltava I

vigencia do mesmo. apenas a idade exigida pelos IAssim é que o Ministerio estatutos sociais,
de Justiça concluiu apenas Nossos cumprimentos.
os estudos em torno da no­
va organização judiciaria do
Estado do Rio Grande do
Sul, que foi a primeira' a

chegar áquele Minist�rio.
Acham'se atualmente em

exames no Monroe O'> proje­
tos das leis de organizações
iudiciarias dos Estados de
Piauí �1aranhão e Rio Gran-
do Norte. AMANHA; o sr. EdsonE como o obietivo do Helio de Sousa, filho do sr
novo estatuto é, principal- I Genesio de.sousa, de Imarui.
mente, a unificação do rito DIA 21, a exma. sra. d.
processual, é de se prever Caetena Pinho Teixeira; o.sr.
que o codigo não entrará Jorge Salum Nacif; a exma.
em vigor a \0 de março, sra, d, Laura Freitas; o dr

A VIDA dos SA

HOjE. a exma. sra. d
Estela Matos Müler, esposa Odo sr. J0ão 1\1ü:er; a senho­
rita Maria Ligia de Oliveira,
filha do dr. João de Oliveira;
o iovem Newton Varela; o

sr. Antonio Felisberto da Ro-
sa; o sr. Francisco Marcon.
des, do Rio de Janeiro.

bem que a vida cristã fosse brancos re:;peitaram; e COro­
cada vez mais intensa e se ou 'as muitas torturas sofri­
radicasse fundamente nas das com animo invicto, com
massas populares. Entreg8- o suplicio da Cruz, a que iu­
ram-se, pois, a toda a casta biloso se suit:itou para mais
de excessos rebeliões, come- e "mais se assimilar a Cristo
tendo as maiores depreciações
e roubos, talando campos e

deva,,:-.ando lares. O resulta­
do foi acudirem os romanos

com poderoso exercito, que
pôs cêrco apertado e diutur­
no á cidade deicida.. Deus,
que vela pelos seus, msndou
a tempo avisar o -sànto bispo,
que com a numerosa comu­
nidade crisrã se refugiou n3

cidade de Pehla, alem do Jor­
dão, onde se estabeleceu uma

cristãndade florescente e mo­

delar. Mas a conquista endoi�
deceu os romanos; e em vez

de mostrarem ii maior tole­
rancia eles entraram no cami­
nho das perseguições. Muito
teve que sofrer S. Simeão,
pois

.

nem .os S�uS c'lbelos

s. Simeão, Bispo de
Jemsalem

S. Simeão era filho de
Cleopas e Maria, irmã dos
dois Apostolos S. Tiago-Me­
nor e S. Judas. Foi um dos
primeiros discipulos do Re­
dentàr, e por isso recebeu o

Espirita Santo com os Apos­
tolas no dia em que foi morto
a mão dos perversos judeus;
os apostolos reuniram p a r a

preencher a Sé de J erusalem
que ele deixava vaga, e a SO(­
te designou a Simeão, cuia
virtude e zêlo eram de todos
bem conhecidos. O novo Pas­
tor. mostrou bem de qlle era

capaz, desvelando-se em con­
servar o� fieis unidos no es­
pirita de oração e na práticadas boas obras. Mas os des­
vairados Judeus 5ôbre os
quais pesava como uma pun­
gente maldição 'a nôdoa do
ç1eicidio, não podj�m levar a

PRATiCA: - Como S Simeão,
não desanimemos perante oS"

ataques do inimigo, mas mos·

tremo-nos sempre clignos do
nosso devido Capitão. que é
NOSSO SENHOR JESUS
CRISTO.

ORAÇÃO: - O' Jesus, vós
sois a nossa luz e o nosso

guia. Se os homens no� per­
seguirem, sempn: contaremos
com o refugio seguro do vos-
50 coração amantissimo; se
eles nos abandonarem, sem­

pre contaremo'i com o socor­
ro do vosso amor sem par e
com a s0mbra benfazeja· da
vossa cruz,

J..J::IAM CORRlIO DO SUl.

fi'ALECIMENTOS

Após prolongados sdri­
mentos. faleceu nesta çida­
de, no dia 14 do corrente,
ás 22. horas, a senhora Feli­
ciana Rocha, vi;lva, natural
ele Tubcrãó.

A extinta, que cOD,tava
Ajustou nupcias com a se- i5 anos de idade, deixou 5

nhorita Marina Correia, fi- filhos maiores. O seu ente r­
lha do sr. 1\1cil1uel Aprigio ro realizou-se no dia seguin­Correia e d. Joana de Bi-I te, ás 17 horas. no cemite­
tencourt Aprigio, residente rio municipal, no.« Jazjgo
em Canguerí, o sr. Pedro P. Perpetuo» da familia Rocha,
de Menezes. .

,;om grande acompanhamen.
to.

* >I<

l\IOIVADOS

*

Você sabia que ...
'

..

Com a senhorita, Itamar
Bortoiuzi de Souza, dileta
filha do sr. João Tomaz de
Souza, contratou casamento
no dia '15 do corrente o dr.
Antonio Nunes Varela, pro­
motor publico da comarca
de Cruzeiro,
Aos noivos, nossos

de felicidades.

FRAGMErJTOS
SELE�IONADOS

votos
,
- A primeira missa ceie·

brada no Brasil, foi no dia
l° de Maio'de 1500 por Frei
Henrique de Coimbra

- A natação é uma arte

longa e dificil; nenhum exer­

cicio é mais dificil, como ne­

r.x:x:.l':xrl'x:ur.:z:..l':1LU,.:n:.X:X%:l'D nhum mais higienico e pJásti­
Q>

co do que o de se mover I}a

I agua.
- O regime vegetariano

dá maior resistencia ao tra­

balho' fisico, que póde durar
duas ou três vezes máis tem·

po dó que o dos carnivoros,
entre os quai5 a reparação
da fadiga émuico 111enos rá­
pida do que entre os vegeta­
rianos, cujo regime favorece
no mais alto gr�'u o rendimen­

----- -----. to da máquina humana.

O dr. Angelo Lacombe,
medico do Departamento de
Saúde de Fbric:.nopo!is, aiu'S-

'Não se ...------

esqueça 1
o

AtrJ1A�JAQUE
do T5CO-TiCO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

venda em toda a parte

Campeonato Sul ..Americano de Fute..
boi 'de 1940

não ser

em riSCO

realizado?
de

\ j.
Pa ra custear as despesas

com o torneio maximo de
futebol sul americano, a au­

toridade diretora do Fute-

LA PAZ, 10 (Hwas) -I
t-Joticia-se, nos meios autori­
zados que devido á escassez
d� recursos talvez a Bolivia
não realize .0 Campeonato
Sul Americano de Futebol,
marcado para Setembro de�.
te "no. nesta cGlpital.

boI 3.p!iviano, estava ten�

tamo um grande empresti­
mo, que frac<;lssou,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um paralitico que cura paraliticos • • •"Correio do Sul"

Na ausencia do nosso re­

dator-chefe, Volnei de Oli-

•

I
R U A 13 DE M A I O, 3 VOLNEI DE OLIVEIRA ANO IX - Número 426

Informam de Belo Hori­
zonte que o individuo conhe­
cido por «Ribeirinho» con­

tinúa fazendo curas mila­
grosas. Com os seus 60 anos

de idade o milagreiro fez an­
dar uma menina de sete

anos, que estava completa-

mente paralitica, com a sim­
ples imersão do doente na

agua de um regato, durante
três horas. Ribeirinho" é cê­

go de um olho, paralítico e

mudo, vivendo numa palhoça
imunda e desabrigada

veira, que seguiu para o

Rio, assumiram a redação ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 .. CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
do «Correio do Sul», provi- I J:'====================�=================�============�=====================�soriamente, o academico de I

-
-=

Medicina Vanio de Oliveira
e Vamiré de Oliveira.

18 de Fevereiro de 1940

Redator-chefe: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRARedação e oficinas LAGUNA, Santa Catarina

I Prós &Contr�l�eremos energia eletríea, ou passará despercebido
Utopistas e Visionarios O encontro. esportivo entre duas nações?

KISMET

l3�a§neif()�g votvamcs os ()Bh()§ parra a titallll�I·­nu::a luta� em que se acha em jé)Q() a,n()��a
abaU�ada I"eputaçãu esno ..tiva. Cumpete I
ao !ir-. Vrefeit{) pf"uviden«::iar- ii numinaçã()�

durante o de�enr()Sar da PIU!nil

.

Com o coração a transbordar de esperanças
e alma lirizante de otimismo, partes para longe,
em busca do ignoto.

Impafioso, olhar altivo, assediado por brava­
tas utópicas, tudo julgas realizavel com um sim­

ples dardejar de teu otimismo. Teoricamente;
vences as mais quiméricas empresas e tens o mun­

do na mão, como si fosses um estudante de geo­
grafia, que, consultando um globo terrestre, impul­
siona-o autoritario e displicentemente, colocando
os continentes e os hemisferios conforme seu bel­
prazer. A ti tudo é tão facil e simples, fazes e

dispões de tudo, como si foss1es um ente privilegia­
do, ou então o despótico imperador do universo.

Que as nuvens tétricas do destino, dosadas
de realidades esmagadoras, incentivadas pejo de­
moniaco sátiro dos imprevistos e dos imprevisíveis,
esfacelem-se contra os raios apolineos de utopismo,
I:! que a gargalhada satânica do Mefistofeles das
ironias' alucinantes se transforme num florão de

esperanças refulgentes, são os meus almos votos, ó
iuvenil e intrépido visionario!

Preserva-te contra as incertezas do destino a

clamar Insidiosamente, Não te deixes seduzir por
um entroito colorido de Iudíbrios, sem conheceres'
as verdades acobertadas pela tentadora e deslum­
brante coloração. Medita bem! Que o verde espe­
rançoso pode conter grande dose do veneno que
lhe é peculiar, tal como se dá com. a mancenilha
traicoeira!

Olha que os largos vôos cansam. Si os fizeres
demasiadamente alto, 'não encontrarás mansão

alguma para repouso; e, vencido pelo esforço sobre­
humano, tolher-se-ão teus movimentos. A queda,
então, será fragorosa e fatal. Não te esboroarás,
todavia, de encontro ao solo, pois morrerás no ca­

minho, como acontece aos que caem de alturas in­

comensuráveis. Se assim não fôr, tanto peor. Após
a queda, não poderemos reconhecer-te, de vez que
serás um mutilado, tanto físico quanto mental­
mente. Salvo si fores um predestinado, alterando
as leis universais. Não combato o otimismo sadio;
pelo contrário cultivo-o. O que critico é o visiona­

rismo, o utopismo e o otimismo quixotesco quão
ridiculo quanto ás pessôas que o, possuem. Alimen­
tes um ideal nobre, batalhes com desassombro e

fé, encares com alegria as alturas conquisfaveis,
conserves amplas visões e largos vôos; não ultra­
passes, todavia, os limites impostos pela sensatez ..

Sê otimista Vigoroso, imagine, idealize, cons­
trúat Sê sensato, que serás feliz! ...

o razão

r RIO, 12 _ InfÔrml:i. de:;:""""
ou, •

YW'�
• • . •.• - ,,--, . ..... .• � 'd' . •

Roma, a <United Press> .......
.

. .... ..: .... .

agencia norte-americana, - D J .....
/J M"1 ..

Um incendio dest�uiu ontem.
.

. r -

. ose. n, er
o interior do maIs moderno •

dos nove studios existentes
na cidade do cinema, nas

proximidades desta capital,
onde esteve sendo posado o

filme fO nascimento de Sa­
lomão>. Dois trabalhadores
ficaram ligeiramente feridos.
Todos os atores escaparam
sem nada sofrer, pois esta­

vam almoçando, quando ir:­
rompeu o fogo.
•

O ex-campeão ITlundial
Primo Carnera estava tam- Cirurgia - Doençás infernas
bem filmando uma outra II! Ondas curtas' -. Elefrocoagulação IIIpelicula, num cenario proxi-
mo áquele que foi destruido.

.
CONSULTAS

Diariamente: no Hospital, das 8 ás II horas !« Consultório, das 15 ás 17

_>!
LAOUNA !

K: ::: t=:=W�=====::z;S=::z:=a:::E55:m

:bm visita ao sul do Es­
tado, especialmente ás, re­

glqes carboniferas, esteve

nesta cidade. distinguindo­
nos com sua visita, o ilustre

Foi, ha .dias, encontrado o I q.�e perece� a.fogado por OC&-I no rio Hercilio. O sepulta- sada, alguns dias neste mu- Í"(
corpo do Jovem Oscar Híld, siao das ultimas enchentes mento. do inditoso moço, que nicipio, em diligência, o dr.
a I 'P II""" e III IR.' '41 lIlII II" Iii lIIl '" II'" "

se realisou no cemitério pro- Adernar da Cunha Luz, ilus­
testante, teve grande acom- tre delegado regional, com

panhamento séde em Rio do Sul.
- Devido ao rigor do ve- - Tendo retornado de Flo-

rão dês te ano, nota-se, ulÚ- rianopolis, onde fôra, em com­

mamente, nesta cidade, in- panhia de sua exma. familia,
tenso movimento de banhis- desfrutar férias, reassumiu
tas e remadores no rio Her- as funções de seu cargo o

.- Acha-se aberta, na Secretaria do Ginásio La- cilio. sr. Celso Moura, escrivão do
gunense, a inscrição para os exames de admissão á 1 a. .

- Assumiu as funções de' cnme. "

Série Fundamental.. Essa inscrição encerrar-se-á no dia
5

'
. ajudante das escrivanías do - Iniciaram -se, ha dias, as

l de fevereiro e os: requerimentos, dirigidos ao diretor, crime e demais' anexos des- aulas no Grupo Escolar «EIi­deverão vir acompanhados dos seguintes documentos:
a) - Certidão de idade provando que o candidato

ta ventuâru qu� Pl?s��e como
seu Guilherme», que possue

.

d
.

serven uario vita ICICIO o sr. como diretor o sr. Leandro
tem mais e onze anos ou que completa essa C 1 M E Delasí

. idade até 30 de junho de 1940; .

e s_o oura, o sr, - rnesto e agrustma.

b) At t d d
. ..

"1'
LUCiano. - Ja' foram atacados em

- es a o e vacina anti-varro rca recente' ,

c) - Atestado de que o candidato não sofre de

I
- Segundo informações Getulio Vargas, distrito dês-

molestia infeto-contagiosa e que não é porta- que ?btlvemos, do sr. Vi�or te municipio, os serviços de

dor de molestia contagiosa da vista' Holeiz, fechou, temporana- construção do Grupo Esco-

d) - Três fotografias do tamanho 3 x 4, 'tirada dr mente, o cine�a local, situa- Iar :

«G,ustavo Capanema»,
frente; do em Bela-Vista. que sera inaugurado, talvez,

e) - Reclbc do pagamento da taxa de inscrição
- Continúa sendo feita em fins do corrente ano.

paga á Tesouraria do Ginásio. sem esmorecímentos, em to- - Ao que nos informou o

I I - Os exames de admissão serão realizados nos da esta região, pelas autori- dr. Vinicius de Oliveira, pro-
dias 27, 28 e 29 de fevereiro corrente. dades civis do municipio, a mo�or público da . comarca, .

I I I - OSI exames de 28, época previstos pelo art. campanha de nacionalização, serao, brevemente, nesta re-

2<1' do dec". n". 17$0, de 8 de novembro de 1938, serão rea- que sempre teve, como Van- gião, aperfeiçoados todos os

lísados nos dias 12 e 15 de março proxímo. Conforme guardeiros, os srs. dr. Ricarte sistemas de trabalho da eam­

estipula o art. mencionado só poderão inscrever-se os alu- Freitas, jutz de Direito; Ro� panha nacionàlista, ha tem­

nos que, tendo obtido média de conjunto igualou supe, dolfo Kofke, Prefeito Muni- pos encetados pelas
.

autori­

rior a 50 (cincoenta), não tenham conseguido média 30 cipal: dr. Vinicius de Oliveira, dades civis do município.
(trinta) em uma ou duas disciplinas, Promotúr Público; Ldndro \

- CfluSOU imenso conten�
I tIl - A mátricula para as demais séries do CurSo Delagiustina, D i r e t o r do tamento, nesta cidade, o rea­

fundamental estarà aberta a partir do dia 10. de março, Grupo Escolar tEliseu Gui- parecimento do eDia e Noi-
e prestigioso catarinetise dr. devendo encerrar-se no dia 15 do referido mês. lherme»; Célio Rolin, Cole- te»_

Jos� Muler, ex-deputado fe.. V - A mátridula no curso de admissão estará tor Estadual; Mansueto Iso­
deral e individualidade de aberta a partir do dia 15 de março. lani, Tabelião e Celso Mou-
larga projeção em Santa Ca- VI � As aulas do curso fundamental iniciar-se-ão ra, Escrivão do Crime.
tarina. no día 15 de março e as do curso de admissão no dia

- Esteve, na semana pas-
_____________..... .1111 ilII. 10. de abril.

, '1II._..__...51l11__'!1IIl1i...IJ(&1ii_III1Z ._...._..... ...

VI I - Para o corrente ano resolveu a direção ado-
.,--

tar o uniforme padronizàdo pelo Ministério de Educação, .,drllllIllIlIllIllIllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIlllllllllllllllllllllmlllllllllllllllllllll1111111111111111".
Dentro de alguns dias serão publicadas todas as especifi-

.MOBillA Scações necessarias á sua confecção.
VI I I - O calçado para os alunos foi tambem pa-

dronizado, tendo a direção entrado em entendimento com

a conceituada fábrica de calçados Medeiros 82 Cia. para
a confecção do� modelos escolhidos que serão vendidos
aos prçços de 26$000 para alunos e alunas.

•

Laguna, l°. de fevereiro de 1940.

Eis chegado o momento, todos os amantes do futebol I sitante duvida e decepcio­
afinal! Nós, brasileiros, com Formulam-se inumeras hi- nante prognostico: provavel­
o coração a palpitar de dú- poteses. Arquitetam-se prog- mente não teremos luz, é o

vidas, opressos pela ansieda- nosticos. Otimistas: vencere- que tememos. Publica o <Diario de NoJB------------
.de do desfecho, talvez glorio- mos! Pessimistas: seremos E, se assim for, Laguna não ticias», de 10 do corrente .. I Professora de Córte
so,talvezdesastrado, acompa- derrotados. compartilhará do entusiasmo
nhemos a titanica luta espor- Onde existe um palmo de de todo o povo brasileiro,

s
«Te�do .sido �oti�iado que)

.

LUIZA N. CAMINHA
tiva, em que se chocam o in- terra brasileira. onde cha-me- Compete ao sr, Giocondo e realizaria hoje, as 10 ho- leciona côrte e costura pelo
teresse de duas nações que je uma labareda de progres- Tasso, governador da cida- ras, na Igreja de Candela- sistema da Academia Nobre
se baterão heroicamente pe- so e de civilização. ha um de, providenciar para que ria, missa em ação de gra- de Porto Alegre, sendo o

la vitoria, elevando, assim, radio prestes a funcionar, a- tenhamos iluminação duran- ças pelo regresso do minis- mais prático e moderno mé­
no conceito das outras na- cionado por brasileiros, aten- te o desenrolar do. encontro, tro Osvaldo Aranha e exma. todo.
ções, a sua reputação espor- ciosos nesta pugna, em que o que s. s. certamente fará, família, o Serviço de Irn- Aceita, tambem, enco-
tiva. todos iogarnos com os cora- prensa do I tamaratí informa mendas de costura e cha-

- " atendendo, cemo de costu-

Q
, 7 E'

I. çoes, patrioticamente espor- que s. exa. desconhece tal péus.
uem vencera. a In- cí T d d me, os anseios. de todos os

decisa interrogação, feita por IsalVaOn' ?davdJa, apesda.r., a nhos- iniciativa, não havendo mo- Rua Voluntario Fermíano 20
. ste a e, asse Ia-nos e- lagunenses. tivos capazes de justifica- la », LAG UNA

'

.\.!';::\�
Escríturação Mercantil

O
'

- �

I�:����;;j�����r:�::�!�
.

que se passa em Hemoníe
epigrafe; por partidas do­
bradas, bem como arimética
comercial, preparando s lu­
nos para os concursos do
« Inco », das repartições pCI­
blicas, etc;

Horario - Segundas, Quar­
tas e Sextas-feiras, das 18
ás 19 horas.
Mensalidade ..,._ 3 O $ O 0'0.

Mínimo de alun�s r-r-r- 8. Pa­
gamento adiantado. Prova vel
início das aulas - 1 o. de Mar­
ço.

r
o sr. Osv31do Aranha desconhece a iniciativa de' u'a

missa em ação de graças pelo seu regresso

Paramatriculas, quaisque­
informações ou esclarecimen­
tos,' queiram dirigir-se, por
obséquio, aos srs. Jueí Fiuza
Lima ou Roberto Fiuza Schie­
fler, nesta cidade.

ANO LETIVO DE 1940

Giná.sio Lagunense

Incendio num

cinematografico de Roma
.studio

(Dó Correspóndente)

Leiàm «Correio do Sul �

:::;=: : : i

Dr. PAULO CARNEIRO '

MEDICO DO HOSPITAL

COMPREM OU ASSINEM

lCORREIO DO SUL
Germano Doner

Diretor

Pf\RA CASA DE MORADIA E PARA
I:SCRITORIO, PORTAS E JANELAS

I
MOVEIS FINOS, etc.

'

�.�

,"Al?C::1:�41J IA.. ZUMlEl2
OR.L.EANS
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"VIRGE E
de· WETZEL & CIAó

" .'

IALIDADE"
JOINVILE (Marca Registra da)
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Es PtCIALlDADE
o ideal para cosinha, lavanderia e lavadeira.
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